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RESUMO 
 
Esta dissertação investigou a relação entre aspectos piscossociais relacionados à satisfação corporal 

de lésbicas e mulheres bissexuais brasileiras. Foram realizados dois estudos empíricos de métodos 

mistos – quantitativo e qualitativo - sequenciais. O primeiro estudo examinou as associações entre 

a satisfação corporal e as identificações como lésbica e mulher bissexual. Investigou ainda o papel 

da autoestima e do perfeccionismo físico sobre a satisfação corporal nesse público. Participaram 

do estudo of 337 mulheres brasileiras com idade entre 18 e 61 anos (M = 27.56; SD = 7.25), a 

maioria auto-identificada como cisgênero (95.5%), lésbica (73%), ou bissexual (17.6%). Algumas 

participantes também identificaram-se com outras orientações sexuais (e.g., sapatão, pansexual, 

assexual, e queer), e outras identidades de gênero (e.g., gênero fluído e sapatção). Os resultados 

sugerem que há uma conexão direta entre satisfação corporal e as identificações com as 

lesbianidade e bissexualidade, com as identificações LB explicando 4,4% da satisfação corporal. 

Já as identificações LB, a autoestima global e o perfeccionismo físico explicaram 20,7% da 

satisfação corporal. São discutidos aspectos psicossociais e culturais implicados na relação entre 

as variáveis sob uma perspectiva positiva e protetiva frente às pressões sociais e estétiticas sobre 

os corpos das mulheres. O segundo estudo buscou compreender a percepção de lésbicas e mulheres 

bissexuais acerca da pressão social e estética corporais, especialmente por meio das mensagens 

veiculadas na mídia e redes sociais. Os rígidos padrões de beleza e estética corporal tem destacado 

um aumento significativo nos níveis de insatisfação com a aparência. As mulheres heterossexuais 

parecem estar mais vulneráveis a essa pressão para atender aos padrões de beleza estética que 

valorizam a magreza extrema, a branquitude, a juventude e heterossexualidade e as expressões de 

feminilidade. No entanto, tem sido teorizado que as lésbicas e mulheres bissexuais pertencem a 

uma subcultura que parece ser protetiva dessas demandas, por recusarem os padrões estéticos 

heteronormativos. Oito mulheres brasileiras autodeclaradas lésbicas e bissexuais foram 

entrevistadas sobre suas experiências quanto à pressão social para atender a tais requisitos. A 

análise temática de suas narrativas sugere que mulheres mais identificadas com as lesbianidades 

sentem-se mais satisfeitas com sua aparência física. Essa satisfação está positivamente associada à 

autoestima, aos aspectos positivos da identidade sexual, além de maior liberdade quanto às 

expressões de gênero que não conformam o binarismo. Por outro lado, mulheres que relataram uma 

menor identificação enquanto lésbicas, referiram baixa autoestima; níveis mais elevados de 

perfeccionismo físico e comparação social e menores níveis de satisfação corporal. Foram 

discutidos os aspectos psicossociais e culturais implicados nesse âmbito, marcadores sociais, 
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normas socioculturais, autoestima e demais aspectos que impactam positiva e negativamente as 

suas experiências cotidianas. São discutidos os aspectos psicossociais e socioculturais em disputa 

nessa relação entre imagem corporal e as identificações lésbica e bissexual. São apresentadas as 

contribuições, limitações e perspectivas para estudos futuros nesse campo.  

Palavras-chave: Imagem corporal; Identificações lésbica e bissexual; Influências socioculturais; 

Autoestima; Padrão de beleza. 

 

ABSTRACT 
 
This dissertation investigated the relationship between psychosocial aspects related to body 

satisfaction in Brazilian lesbians and bisexual women. Two empirical studies of mixed methods - 

quantitative and qualitative - sequential were carried out. The first study examined the associations 

between body satisfaction and identifications as lesbian and bisexual. It also investigated the role 

of self-esteem and physical perfectionism on body satisfaction in this audience. A total of 337 

Brazilian women aged between 18 and 61 years (M = 27.56; SD = 7.25) participated, mostly self-

identified as cisgender (95.5%), lesbian (73%), or bisexual (17.6%). Some participants also 

identified with other sexual orientation labels (e.g., dyke, pansexual, asexual, and queer), and other 

gender identities (e.g., genderfluid and dyke). The results suggest a direct connection between body 

satisfaction and identifications with lesbianism and bisexuality, with LB identifications explaining 

4.4% of body satisfaction. LB identifications, self-esteem, and physical perfectionism explained 

20.7% of body satisfaction. We discussed the psychosocial and cultural aspects between the 

variables under a positive and protective perspective against social and aesthetic pressures on 

women's bodies. The second study sought to understand the perception of lesbians and bisexual 

women about social pressure throught bodies, especially that messages conveyed in media and 

social network. The strict standards of beauty and body esthetics have highlighted a significant 

increase in levels of dissatisfaction with appearance. Heterosexual women seem to be more 

vulnerable to this pressure to achieve standards of aesthetic beauty that value extreme thinness, 

whiteness, youth, heterosexuality, and femininity. However, it theorized that lesbians and bisexual 

women belong to a subculture that appears to be protective of these demands by refusing 

heteronormative aesthetic standards. Interviewed a total of eight self-declared lesbian and bisexual 

Brazilian women about their experiences of social pressure to reproduce these beauty standards. 

Thematic analysis of their narratives suggests that women more identified with lesbianities feel 

more satisfied with their physical appearance. This satisfaction is positively associated with self-
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esteem, positive aspects of sexual identity, in addition to greater freedom regarding gender 

expressions that do not conform to binarism. On the other hand, women who reported less 

identification as lesbians reported low self-esteem; higher levels of physical perfectionism and 

social comparison, and lower levels of body satisfaction. We discussed Psychosocial and cultural 

aspects involved in this context, social markers, sociocultural norms, self-esteem, and other aspects 

that positively and negatively affect their daily experiences. We also discussed psychosocial and 

sociocultural aspects in dispute in this relationship between body image and lesbian and bisexual 

identification. We presented contributions, limitations, and perspectives for future studies in this 

field.  

Keywords: Body image; Lesbian and Bisexual Identifications; Sociocultural influences; Self-

esteem; Beauty standards. 

. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Esta dissertação foi organizada a partir do interesse sobre a imagem corporal e marcadores 

que se interseccionam por meio da orientação sexual e expressão de gênero em pessoas que se 

identificam como lésbicas ou mulheres bissexuais. Essas temáticas, apesar de discutidas desde os 

anos 1980 e com maior força a partir dos anos 1990, especialmente nos Estados Unidos e a Reino 

Unido, ainda tem recebido pouca atenção de pesquisadores. A imagem corporal, assim como as 

orientações sexuais e expressões de gênero, está intrinsecamente relacionada ao desenvolvimento 

do autoconceito e das identidades. São elementos que orientam o modo como percebemos a nós e 

aos outros e também sinaliza a forma como somos percebidos. Nesse âmbito a pesquisa pretendeu, 

por meio de dois estudos empíricos de métodos mistos – quantitativo e qualitativo – sequencial, 

investigar as associações entre a satisfação corporal, a autoestima, o perfeccionismo físico e 

processos identitários de lésbicas e mulheres bissexuais. residentes no Brasil. A dissertação 

também suscitou a discussão sobre aspectos sociodemográgicos e normas socioculturais que 

influenciam a imagem corporal nesses grupos. Entre eles destacam-se a pressão social sobre a 

estética corporal heteronormativa. A hipervalorização da magreza, da juventude, da branquitude, 

das expressões e comportamentos associados à feminilidade como padrão de beleza desejável e 

socialmente aceito. 

O primeiro capítulo apresenta um panorama dos estudos sobre imagem corporal e suas 

implicações na saúde física e mental das pessoas em geral. Ele se organiza por meio da 

apresentação de pesquisas que examinaram associações com outros marcadores identitários e 

socioculturais (e.g., orientação sexual, idade, raça/etnia, escolaridade, região do país onde vive, 

identidade e expressão de gênero); e aspectos psicológicos como a autoestima e o perfeccionismo 

físico. Figuram nesse capítulo as perspecitvas teóricas que orientam o campo de discussão, 

buscando explorar elementos que predizem a satisfação corporal de lésbicas e mulheres bissexuais 

brasileiras.  

O segundo capítulo apresenta, em formato de artigo, os dados quantitativos analisados a 

partir da aplicação de instrumentos padronizados utilizados para acessar e medir os níveis de 

satisfação corporal, autoestima global, perfeccionimo físico e identidade LB (lésbica e bissexual). 

O artigo intitulado Satisfação Corporal de Lésbicas e Mulheres Bissexuais Brasileiras: Autoestima, 

Perfeccionismo Físico e Processos Identitários examina aspectos psicossociais e identitários 

relacionados à satisfação corporal nesses grupos. A principal motivação desse estudo reside em 

investigar se há uma relação direta entre imagem corporal e orientação sexual em uma amostra de 
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mulheres adultas residentes no Brasil. A partir disso, foi hipotetizado que a identificação enquanto 

lésbica ou mulher bissexual não explicaria de forma direta a satisfação corporal. No entanto, a 

partir de um modelo no qual figurassem outros aspectos psicológicos como a autoestima e o 

perfeccionismo físico que, aliados à identificação sexual, poderiam apresentar uma explicação 

significativa para a satisfação corporal nesse público.  

O terceiro capítulo traz, em formato de artigo, os dados qualitativos analisados a partir da 

realização de entrevistas semi-dirigidas com oito participantes que apresentaram os maiores e 

menores escores em cada um dos quatro instrumentos aplicados na fase quantitativa da pesquisa. 

Na segunda etapa, as participantes foram questionadas sobre os padrões de beleza, em especial, os 

que figuram nas mídias e redes sociais; as identificações com as lesbianidades e bissexualidades; 

as percepções e preocupações corporais, além de questões derivadas das variáveis investigadas na 

etapa quantitativa da pesquisa. Esse estudo partiu do interesse em compreender a percepção que 

lésbicas e mulheres bissexuais possuem sobre os padrões estéticos e as pressões sociais sobre o 

corpo fundamentadas em uma lógica heteronormativa que reproduz diversas formas de opressão, 

preconceito, discriminação e exclusão. 

Finalizando essa dissertação, apresenta-se o quarto capítulo, que é dedicado às 

considerações finais que destacam os principais achados e contribuições que compõem esta 

dissertação. Nessa seção são apresentadas reflexões sobre aspectos teóricos e empíricos que se 

conectam ou contrastam entre os dois estudos. Constam localizadas as limitações percebidas, bem 

como as perspectivas para estudos futuros nesse campo de discussão. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 

A imagem corporal é considerada, de forma primária, como a representação mental do 

tamanho, forma e contorno corporal. Trata-se de um fenômeno perceptivo complexo e 

multidimensional que é influenciado por uma variedade de aspectos biológicos, individuais, 

históricos e socioculturais (David, 1994). A imagem corporal ou aparência física, como também é 

referida em diversos estudos (e.g., Rothblum, 1994; Yang & Stoeber, 2012), tem se configurado 

como um construto multidimensional, em pesquisas que o integram a outras variáveis, que ajudam 

a explicar a forma pela qual as pessoas se relacionam com seus corpos, como gênero, etnia, idade, 

cultura (Cash & Smolak, 2011), e orientação sexual (Koff et al., 2010). Ela pode ser compreendida 

como uma experiência individual, visto que é intrinsecamente relacionada ao desenvolvimento do 

autoconceito, bem como da identidade, pois orienta o modo pelo qual percebemos e somos vistos 

pelos outros, considerados os aspectos ambientais, culturais e afetivos (Tavares, 2003).  

 Historicamente os estudos sobre imagem corporal fundamentados em aspectos psicológicos 

avançaram de forma expressiva tanto no campo teórico, como no clínico. A partir da década de 

1990 houve um crescimento significativo na produção de pesquisas relacionadas à imagem 

corporal, em especial aquelas dedicadas à compreensão e manejo de distúrbios alimentares (e.g., 

anorexia, bulimia, compulsão alimentar e obesidade). A insatisfação com o corpo e as mudanças 

nos padrões de alimentação são considerados fatores de risco para o desenvolvimento tanto de 

distúrbios alimentares, como de saúde mental. Este efeito é mais frequente em mulheres, tendo em 

vista os padrões estéticos, com enfoque na magreza extrema. Ainda outros fatores de risco mais 

proeminentes podem ser a baixa autoestima e o perfeccionismo disfuncional (Carper et al., 2010; 

Fairburn & Harrison, 2003). 

A relevância dos estudos desenvolvidos sob este escopo é importante, considerando que a 

partir de seus resultados, esses estudos originaram pesquisas que objetivam conhecer quais são os 

fatores de risco envolvidos no desenvolvimento dos transtornos alimentares (Cash & Smolak, 

2011), destacando que a insatisfação corporal atua como um dos principais elementos 

desencadeadores desses processos de adoecimento físico e psicológico (Buote et al., 2011; Lira et 

al., 2017; Stojcic et al., 2020). Este importante número de publicações sobre imagem corporal 

culminou em 2004 com a primeira publicação da revista Body Image denotando o crescente 

interesse de pesquisadores pelo tema (Grogan, 2016). Desde sua primeira edição, o pesquisador e 

editor da revista Thomas Cash procurou incentivar pesquisadores a produzir conhecimento sob 

uma perspectiva positiva da imagem corporal (Cash, 2004). Essa nova visão sobre a temática foi e 
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continua representando um importante marco para a área. A partir dela, alguns autores passaram a 

investigar elementos associados à apreciação corporal, satisfação corporal e aceitação das 

corporalidades fundamentada em uma concepção mais abrangente de beleza. Esses elementos 

podem atuar como fatores protetivos, melhorando os relacionamentos interpessoais e afetivos, além 

de auxiliar na filtragem das mensagens recebidas pela mídia (Tylka & Wood-Barcalow, 2015). 

Para alguns autores, “a satisfação corporal é o principal preditor de maior apreciação corporal, 

seguido da autoestima, das atitudes alimentares e de menor influência da mídia”(Amaral et al., 

2019, p.16).  

 Há uma supervalorização de certos padrões estéticos na sociedade, particularmente de 

corpos nas mídias, onde figura a hipervalorização da magreza corporal para as mulheres e da 

muscularidade magra para os homens. As diferentes culturas das sociedades - especialmente as 

ocidentais - têm ditado a magreza como padrão de beleza feminina há muitos anos, especialmente 

pós Segunda Guerra Mundial (Grogan, 2016). Ainda que qualquer revisão histórica desses padrões 

ilustra facilmente sua volatilidade em diferentes momentos da sociedade ocidental, muitas pessoas 

se valem dos padrões estéticos corporais midiáticos atuais - utópicos para a maioria das pessoas - 

para compararem-se quanto a atributos de beleza e aparência corporal e, portanto, tê-los como uma 

medida valorativa de si mesmo (Holland & Tiggemann, 2016; Strahan et al., 2006). 

 Na atualidade, a aparência física figura como aspecto avaliativo central para a maioria das 

mulheres e parece ser um domínio particularmente usado - majoritariamente imposto - para a 

obtenção de atenção, valorização e reconhecimento sociais (Troop et al., 2003). Loureiro (2014) 

pesquisou, por meio de suas participantes, os termos indutores mulher bonita, corpo feminino 

bonito e corpo feminino na mídia, e identificou que a mulher é definida esteticamente por meio de 

sua aparência física (e.g. cabelo, corpo, magra e sorriso). Esse achado pode indicar que o conceito 

de beleza é particularmente orientado e compreendido por meio da aparência exterior. Além disso, 

o estudo mostrou que a relação entre corpo feminino (i.e., musculoso e curvilíneo) e a mídia, 

suscitou uma série de pensamentos e afetos negativos nas participantes do estudo. 

 

 Analisando este panorama, depreende-se que a (auto)imagem corporal pode ser 

influenciada pelas imagens veiculadas na mídia e são as mulheres quem mais podem estar 

vulneráveis a esses efeitos, como sugere a teoria da comparação social - pelo tipo de atributos que 

socialmente se espera delas (Grogan, 2016). O peso da comparação social é algo que pode ser 

analisado também em termos cognitivos. Já em 1954, Leon Festinger desenvolveu uma teoria que 

explica dois padrões de comparação social: downward e upward comparison (Festinger, 1954; 
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Grogan, 2016). A exemplo, na comparação tipo downward (descendente), as pessoas tendem a se 

comparar a outras que elas acreditam possuir atributos inferiores aos seus A comparação do tipo 

descendente pode suscitar, em certa medida, pensamentos e emoções positivos. E, em níveis mais 

intensos, revelar crenças de superioridade e poder. Já as comparações do tipo upward 

(ascendentes), são mediadas pela crenças de inferioridade frente aos atributos percebidos em outras 

pessoas, resultando em uma avaliação geralmente negativa de si próprio (Buunk & Gibbons, 2007). 

Tal postulado teórico parece fazer sentido quando analisamos os padrões comparativos de atributos 

físicos, como veremos a seguir. 

 As comparações sociais fundamentadas na aparência física tendem a ser ascendentes, e não 

descendentes. “A comparação social upward promove a percepção de discrepância entre 

atratividade física do próprio sujeito e o padrão socialmente idealizado, levando a uma avaliação 

negativa do corpo real”(Ferreira, Gouveia, & Duarte, 2011, p. 312). Esse padrão de comparação 

tem contribuído com o desenvolvimento de baixa autoestima, insatisfação corporal e alterações no 

comportamento alimentar (Holland & Tiggemann, 2016; Troop et al., 2003). Nesse campo teórico, 

as pesquisas têm investigado os efeitos da mídia, especialmente das redes sociais (e.g., instragram) 

sobre a aparência física e as possíveis repercussões da comparação social em termos psicossociais. 

São expressivos os estudos que, por exemplo, têm investigado o efeito de fotos manipuladas do 

Instagram na imagem corporal de meninas adolescentes e se a tendência de comparação social 

modera essa relação (e.g., Tiggemann & Barbato, 2018). Pesquisas experimentais também 

compõem esse campo, investigando o efeito do consumo de imagens idealizadas de modelos que 

apresentam corpos atléticos na insatisfação corporal e comportamentos em relação a exercícios 

físicos em mulheres (e.g., Robinson et al., 2017). 

Considerável parcela das pesquisas sobre a influência da mídia e das redes sociais na 

insatisfação com o corpo são orientadas pela mediação da comparação social com modelos e 

celebridades (e.g., Mulgrew, Findlay, Lane, & Halliwell, 2021; Mulgrew, Schulz, Norton, & 

Tiggemann, 2020). No entanto, a teoria clássica da comparação social postula que as pessoas 

tenderiam a se comparar mais com seus pares (e.g., amigos, familiares e pessoas próximas) e não 

de forma tão expressiva com quem julgariam possuir menos similaridades (e.g., modelos, atrizes, 

celebridades) (C. Ferreira et al., 2011). As pessoas tendem a se comparar, desde muito cedo, com 

pares que consideram significativos como os irmãos, primos, amigos e colegas de escola (Mueller 

et al., 2010). O processo de comparação social já pode ser percebido na infância (Tatangelo et al., 

2016), e se expressa a partir de críticas e comentários negativos sobre a aparência e peso corporal, 

geralmente feitas por pais (Siegel et al., 2021) e cuidadores mais exigentes e que tendem a privar 
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seus filhos de expor suas emoções mais abertamente (Kholmogorova et al., 2018). A internalização 

dessas críticas e comentários negativos, além da privação da expressão de emoções, podem tornar 

as crianças e jovens vulneráveis a problemas alimentares e baixa autoestima E, também, suscetíveis 

a desenvolver uma personalidade perfeccionista em vários domínios, incluindo o perfeccionismo 

socialmente prescrito e orientado à aparência física (Besser et al., 2008). 

 A busca por perfeição física e expectativas corporais excessivamente elevadas, tendem a 

estar associadas com uma predisposição atitudinal em avaliar o próprio comportamento de forma 

excessivamente crítica, caracterizando condutas perfeccionistas. Estas condutas estão relacionadas 

ao domínio do perfeccionismo denomimado como auto orientado. Pessoas consideradas 

perfeccionistas tendem a valorizar de modo mais intenso as avaliações recebidas por outros. Assim, 

submetem-se a padrões sociais elevados de desempenho, o que caracteriza o domínio do 

perfeccionismo socialmente prescrito (Hewitt & Flett, 1991). As pessoas perfeccionistas podem 

vir a adotar um estilo de vida definido por um esforço intenso e contumaz para atingir metas – 

incluindo a busca por um “corpo perfeito” (Dittmar, 2009) - dificilmente alcançáveis, 

acompanhado por avaliações críticas, rígidas e excessivas, que costumam estar relacionadas a 

busca constante por aprovação social (Hewitt & Flett, 1991). Estudos realizados neste campo têm 

demonstrado que o perfeccionismo – quando desadaptativo - pode desencadear uma variedade de 

danos à saúde física e mental como, por exemplo, ansiedade, depressão e burnout  (Guízar-Sánchez 

et al., 2020). Níveis mais elevados de perfeccionismo, principalmente o socialmente prescrito, 

estão associados à baixa autoestima (Besser et al., 2008). 

A autoestima pode ser considerada um elemento que compõe nosso autoconceito. 

Corresponde à forma como cada pessoa avalia a si própria em diferentes contextos e fases da vida. 

Ela é determinada a partir de um conjunto de valores individuais que orientam o modo como as 

pessoas se auto-avaliam. Figuram, na autoestima, aspectos cognitivos e afetivos que podem se 

expressar de forma positiva ou negativa frente a vários aspetos, domínios e momentos da vida. 

Essas auto-avaliações podem variar em direção – positiva ou negativa – como em sua intensidade 

– maior ou menor – e podem resultar em sentimentos de autorrejeição ou autoaprovação, a partir 

desse conjunto de valores Por exemplo, ao valorizar-se positivamente, a pessoa pode apresentar 

sensação de apreço, competência e confiança (Rosenberg et al., 1995).  

A autoestima também é considerada um importante indicador de saúde mental, mediando 

o bem-estar geral e a qualidade de vida das pessoas (Amaral et al., 2019). Ela, enquanto construto 

psicológico, já foi amplamente empregada em estudos nesse campo. Assim como o 

perfeccionismo, a autoestima também é constituída por mais de um domínio: autoestima global e 
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autoestima específica. A autoestima global está relacionada à autoavaliação positiva ou negativa 

que a pessoa faz de si própria em sua totalidade e está fortemente associada ao bem-estar 

(Rosenberg et al., 1995). No entanto, ela também se expressa por meio de domínios específicos 

que já foram investigados em pesquisas como a autoestima sexual (e.g., Carreiras, 2014), a 

autoestima corporal (e.g., Henderson-King & Henderson-King, 1997)( e autoestima relacionada à 

performance (i.e., desempenho acadêmico) (e.g., Rosenberg et al., 1995), por exemplo. 

No campo psicológico a literatura científica tem destacado a autoestima global como 

construto relevante na mensuração e compreensão dos fenômenos tanto intra como intersubjetivos. 

É considerada fator protetivo do self, auxiliando no desenvolvimento positivo do autoconceito e da 

identidade. Assim, mesmo que ela possa ser acessada e medida por meio da dimensão específica 

relacionada à imagem corporal, esta dissertação propôs avaliá-la de modo integral. Esta escolha é 

fundamentada a partir de uma série de pesquisas que identificaram como relevante a influência da 

autoestima global em diversas áreas da vida (Amaral et al., 2019; Besser et al., 2008; Burnette et 

al., 2019; Mellor et al., 2010). Observado esse cenário, a autoestima tem sido amplamente utilizada 

como construto psicológico em pesquisas no campo da imagem corporal e suas conexões com 

aspectos socioculturais. Entre eles, as pressões sociais sobre o corpo e suas intersecções com o 

gênero, raça/etnia, idade, orientação sexual, características socioeconômicas e culturais (e.g., 

Annati, 2020; Lira et al., 2017; Lo, Kim, Small, & Chan, 2019). 

 Neste contexto, pesquisas conduzidas ao longo dos últimos anos têm destacado a imagem 

corporal sob o ponto de vista de mulheres, quase sempre heterossexuais. Em diversos estudos, a 

orientação sexual não costuma ser considerada relevante entre os aspectos que podem influenciar 

a imagem corporal em mulheres (e.g., Amaral et al., 2019; Loureiro, 2014). Quando pesquisas 

incluem em suas amostras lésbicas e mulheres bissexuais, elas são frequentemente comparadas a 

mulheres heterossexuais e/ou homens gays (e.g., Conner, Johnson, & Grogan, 2004; Morrison, 

Morrison, & Sager, 2004). Além disso, destaca-se que há um maior número de pesquisas sobre 

imagem corporal e suas implicações na vida social de homens gays do que de heterossexuais (e.g., 

Cardoso, Paz, Rocha, & Pizzinato, 2019; Carper et al., 2010; Teixeira & Cardoso, 2017). Já quanto 

ao traço de perfeccionismo para aparência física e os níveis de autoestima global, existem poucas 

pesquisas que as relacionam empiricamente à avaliação da imagem corporal e orientação sexual 

(Carper et al., 2010). 

 No que refere aos efeitos da mídia na avaliação da imagem corporal, há estudos com o 

público de adolescentes LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transsexuais) (e.g., Craig & 

McInroy, 2014), com meninas adolescentes (e.g., Kleemans, Daalmans, Carbaat, & Anschütz, 
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2018; Lira et al., 2017) e mulheres jovens adultas (e.g., Loureiro, 2014) e se identificam poucos 

estudos específicos com lésbicas e mulheres bissexuais, denotando certa lacuna da produção na 

área (Holland & Tiggemann, 2016; Loureiro, 2014). As pesquisas que têm como objetivo 

compreender os efeitos do uso das mídias sobre a imagem corporal tendem a evidenciar públicos 

jovens (Craig & McInro, 2014; Kleemans et al., 2016; Lira et al., 2017). Diante desse cenário e, 

considerando as possibilidades teóricas justifica-se a relevância em conduzir pesquisa dedicada às 

mulheres adultas que se identificam como lésbicas e bissexuais, não apenas por aparentemente 

haver sido um coletivo menos estudado, mas também pelas especificidades que estas mulheres 

podem apresentar em suas reações à tais processos culturais.  

 Nas últimas décadas, a pesquisa psicológica dedicada às minorias sexuais  mudou de forma 

substancial. Os primeiros resultados presentes nesses estudos apresentavam concepções sobre 

identidade gay/lésbica sob uma perspectiva s patologizante, como algo desviante e inadequado, 

que deveria ser corrigido (Yang & Íñiguez-rueda, 2020). Na década de 1990 estudos realizados por 

meio de comparação sistemática com heterossexuais procuravam provar que homens gays e  

lésbicas eram psicologicamente saudáveis. Estudos fundamentados nessa perspectiva revelaram a 

forma pela qual a heteronormatividade opera frente às definições do que é “normal/saudável” e 

“anormal/patológico” (Warner, 2004) As identificações com a bissexualidade nem mesmo eram 

consideradas como possíveis, sendo até hoje pouco investigadas pela academia (Huxley et al., 

2014).  

 As primeiras construções teóricas sobre identidades sexuais estavam focadas em modelos 

unidimensionais, sugerindo que o desenvolvimento de uma identidade gay/lésbica deveria passar 

por fases ou estágios até que a pessoa aceitasse sua identidade homossexual. Essa parece ser uma 

visão simplista, pois é vista como um processo linear e estável com início, meio e fim (e.g., Cass, 

1979). Já os modelos posteriores enfatizaram os componentes multidimensionais das identidades 

sexuais (Goodrich & Kathryn Brammer, 2019; McCarn & Fassinger, 1996)). Esses modelos 

referem que categorias de orientação sexual não são amplos o suficiente para acessar e tentar 

mensurar pensamentos, sentimentos e afetos que abarcam as vivências das sexualidades (de 

Oliveira et al., 2012). Nesse campo teórico são igualmente relevantes as propostas que apontam a 

orientação sexual – suas atrações, afetos, comportamentos e práticas – como fenômeno mutável e 

não linear, a partir do conceito da fluidez sexual (Diamond, 2016). E modelos que destacam-se 

pela sua perspectiva inclusiva, e que legitimam as identificações de pessoas cisgêneras e 

transgêneras, por exemplo, como lésbicas ou bissexuais (Tate, 2012). 
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 Nessa dissertação foi considerada a perspectiva multidimensional, visto que ela permite 

acessar várias dimensões da vida de pessoas LBG, tanto os aspectos relacionadas à afirmação 

identitária (e.g. centralidade da identidade), como os negativos (e.g., sensibilidade ao estigma, 

incerteza identitária, motivação para esconder a identidade) (de Oliveira et al., 2012). Para tanto 

foram observados os domínios propostos originalmente por Kendra e Mohr (2008) com adaptação 

para o português europeu, realizada por de Oliveira e colaboradores em 2012, da Escala de 

Identidade Lésbica, Gay e Bissexual – LGBIS. Considerando que as identidades são constituídas 

por aspectos complexos e multifacetados, um modelo que possa integrar diferentes elementos e 

fenômenos presentes nas narrativas e trajetórias de pessoas LGB, parece um melhor caminho para 

acessar, medir e compreender esses grupos (de Oliveira et al., 2012; Diamond, 2000; Mohr & 

Fassinger, 2000). Além disso, esta pesquisa considerou as identificações com as lesbianidades e 

bissexualidades sob uma perspectiva sociocultural, multidimensional, fluida e inclusiva. 

 Especificamente em relação à formação de uma identidade lésbica, esta é intrinsecamente 

ligada ao avanço dos estudos feministas. Historicamente, as lésbicas foram silenciadas, inclusive 

dentro dos movimentos feministas (Rich, 1980). Durante a segunda onda do feminismo houve 

crítica por parte de grupos de mulheres que não se sentiam representadas em suas especificidades 

(e.g., sexualidade, geração, raça/etnia, classe social), além das expectativas físicas e sociais 

associadas à feminilidade. Esses marcadores sociais se relacionam de modo a suscitar potenciais 

cenários de hierarquização e desigualdades nos mais diversos âmbitos da vida dessas mulheres 

(Henning, 2015).  

 Os processos de invisibilidade e exclusão se ancoram no que Rich (1980) define por 

heterossexualidade compulsória. Ela opera em um contexto social onde a heterossexualidade é tida 

como a única opção válida da mulher viver sua sexualidade. Discute-se nesse cenário que a 

identificação enquanto lésbica pressupõe uma possível forma de resistir à dominação imposta pelo 

sistema patriarcal. O patriarcado considera as mulheres como incapazes, inferiores e submissas aos 

homens. Operando nessa lógica de poder, ele também outorga à heterossexualidade um status 

hegemônico, que rege a cultura e as normas sociais, regulando a sexualidade. Enquanto a 

heterossexualidade é designada como normal e esperada, cabe à homossexualidade o lugar daquilo 

que é desviante, necessitando ser escondido, reprimido ou corrigido (Martínez, 2015). 

 Apesar dos inúmeros avanços no que diz respeito à legitimação das sexualidades não 

heterossexuais, desde sua despatologização, garantia de direitos e visibilidade (e.g., união civil 

entre pessoas do mesmo sexo; criminalização da homofobia, inclusão de programas de saúde à 

população LGB, entre outros), ainda são expressivos os meios de opressão, preconceito, 
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discriminação e outras formas de violência direcionadas a esse grupo ainda estigmatizado. 

Aculturadas na mesma sociedade heteronormativa, pessoas LGB desde cedo reconhecem a 

dinâmica desses processos de violência e exclusão frente às suas existências. A exposição contínua 

aos valores, crenças, sentimentos e atitudes negativas relacionados à sua orientação sexual, reflete 

na internalização do estigma. A partir dela, frequentemente ocorre a antecipação do preconceito, 

que muitas vezes resulta na repressão, ocultação ou disfarce da identidade (Meyer, 2003). Essa 

temática também recebeu a atenção de pesquisadores, não somente por conta da orientação sexual, 

mas pelas formas de expressão de gênero não hegemônicas.  

A partir da década de 1980 e com maior força nos anos 1990 foram publicados estudos 

sobre as formas de expressão binária de gênero em lésbicas e mulheres bissexuais. Os resultados 

apontaram que lésbicas lidas como masculinizadas em suas expressões (e.g., roupas, tamanho do 

cabelo, peso corporal e acessórios), eram percebidas como menos atraentes, tanto por homens, 

como por mulheres. Por outro lado, lésbicas que se apresentavam de modo compreendido como 

feminino, apesar de serem consideradas mais atraentes, geralmente tinham deslegitimada sua 

identidade. O mesmo processo foi observado com lésbicas não brancas e/ou gordas (Rothblum, 

1994, 2000). Há décadas esse cenário é reproduzido por meio de um padrão estético hegemônico 

eurocentrado, heterossexista e patriarcal (Batista & Souza, 2019). Assim, o preconceito 

heterossexista a que uma lésbica está exposta não permite que ela exponha abertamente suas 

relações. No cotidiano sua existência lésbica é compulsoriamente negada. A ela cumpre performar 

os requisitos estéticos e sociais heteronormativos. Nesse sentido, os papéis de gênero estão 

igualmente em disputa, pois a ela cabe desempenhar um papel associado à feminilidade (i.e., 

amável, delicada) para que seu “título” de mulher “de verdade” seja socialmente chancelado (Rich, 

1980). 

 A partir do entendimento acerca dos múltiplos aspectos envolvidos no desenvolvimento de 

uma identidade lésbica e bissexual pretende-se identificar se as mulheres não heterossexuais 

também atenderão de mesma forma aos mesmos tipos de pressão estética cultural. Ou ainda, se a 

heterossexualidade opera de maneira mais ou menos incisiva no afrontamento a estes padrões. 

Segundo pesquisa conduzida por Smith et al. (2017), as identificações como lésbica ou mulher 

bissexual não garante “proteção” em relação às pressões sociais sobre o corpo. Além disso, as 

participantes perceberam uma pressão adicional para atender aos padrões estéticos 

heteronormativos desde a normalização da homossexualidade e do aumento da representatividade 

de lésbicas, gays, pessoas bissexuais e transgêneras no meios de comunicação de massa (Smith et 

al., 2017).  
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Oliveira e Mattos (2019), realizaram um panorama sobre a produção acadêmica dedicada 

às pesquisas sobre lesbianidades no Brasil durante os anos de 2016 e 2017. O cenário acadêmico 

da área é marcado pela invisibilidade lésbica na produção da psicologia até aproximadamente o 

final do século XX. Atualmente as lésbicas e bissexuais vêm recebendo maior atenção por parte de 

pesquisadores brasileiros. Oliveira e Mattos (2019) observaram ainda um crescente aumento no 

número de publicações dedicadas às lésbicas nos últimos anos, com um panorama de estudos 

heterogêneos, tanto em suas temáticas, como entre as áreas do conhecimento. A psicologia tem 

contribuído com alguns estudos direcionados ao público de lésbicas e mulheres bissexuais como, 

a exemplo, as pesquisas conduzidas por Carvalho, Calderaro e Souza (2013), dos Santos e Gomes 

(2016) e Rodrigues (2018). Tais estudos têm focado a saúde e as trajetórias de vida dessas 

mulheres.  

Não foram identificadas publicações brasileiras que integrassem a noção de imagem 

corporal, a pressão social sobre o corpo, a influência da mídia, a comparação social ou da 

autoestima na satisfação corporal em lésbicas e mulheres bissexuais. Estudos quantitativos que 

integrem ao menos duas dessas dimensões ainda são pouco expressivos e, predominantemente, 

conduzidos por pesquisadoras estadunidenses (e.g., Huxley et al., 2014). Um recente estudo, que 

pretendeu conhecer aspectos relacionados à imagem corporal, pressões sociais relacionadas ao 

corpo, influência da mídia e da comunidade LGBT, a conhecimento de autoras britânicas, é 

percebido como pesquisa pioneira em abordar essa temática naquele contexto (Smith et al., 2017). 

 Retomando as especificidades da percepção da imagem corporal por lésbicas no panorama 

da produção acadêmica, além de figurarem poucos estudos, eles se constituem como heterogêneos. 

Alguns autores sugerem que lésbicas estariam levemente mais satisfeitas com seus corpos se 

comparadas a mulheres heterossexuais (e.g., Siever, 1994). No entanto, outros estudos não 

apontaram diferenças nos níveis de insatisfação corporal entre lésbicas e mulheres heterossexuais 

(e.g., Koff et al., 2010). Em um panorama mais amplo, existem poucas evidências sobre as 

diferenças na satisfação corporal entre lésbicas e mulheres heterossexuais (Grogan, 2016). 

Um dos aspectos que talvez explique por que as lésbicas estariam menos sujeitas à pressão social 

para exibir um padrão de corpo focado na magreza, é por estarem mais inclinadas a recusar a 

opressão das normas convencionais de beleza e à sujeição do olhar masculino – objetificado - e aos 

padrões machistas relacionados à estética feminina  - ao menos no que diz respeito à busca de pares 

conjugais ou sexuais (Brown, 1987 em Smith etl.al., 2017). Por outro lado, como lésbicas são 

aculturadas na mesma sociedade heteronormativa, podem estar suscetíveis a internalizar o 

heteroseximo e suas expectativas físicas (Dworkin, 1989). A objetificação corporal pode 
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influenciar os níveis de autoestima e vergonha corporal - fatores que podem interferir indiretamente 

nos níveis de satisfação corporal (Loureiro, 2014).  

 Outro fator que poderia mediar essa “proteção” da pressão social para ser magra é a 

vinculação de lésbicas às pautas políticas da comunidade LGBT. Smith et.al. (2017) tratam da 

experiência de lésbicas e mulheres bissexuais sobre imagem corporal e orientação sexual. Embora 

todas as participantes tenham percebido a comunidade LGBT como as aceitando mais e julgando 

menos seus aspectos físicos (i.e., tamanhos e formas corporais), elas não acreditam que isso ofereça 

uma “proteção” contra as pressões sociais gerais para se adaptar a um corpo magro. A imagem 

corporal também pode ser chave no processo de busca e escolha por parceiras e relacionamentos 

em lésbicas e mulheres bissexuais. Entre as onze participantes da pesquisa qualitativa conduzida 

por Smith et al. (2017), apenas três relataram possuir preferência por um tipo de corpo específico 

na busca por uma parceira. Entre elas, o tipo de corpo desejado possuía uma silhueta fina, ainda 

que não necessariamente magro. Cada uma das participantes acreditava que essa atração influencia 

o ideal do próprio corpo. As demais participantes referiram não possuir qualquer preferência prévia 

quanto à aparência física de uma parceira, selecionando a personalidade como principal atrativo. 

 No que se refere a busca por uma parceira e como se dá a procura por relacionamentos na 

comunidade lésbica, Murray e Ankerson (2016) realizaram um estudo de caso sobre um aplicativo 

de busca por parceiras, o Dattch. Ainda que seja apenas uma das possibilidades de busca por pares, 

é uma estratégia que vem se incrementando muito nos últimos anos. A pesquisa mostra que, 

enquanto os aplicativos desenvolvidos para homens gays (Grindr) e população hétero e 

homossexual (Tinder) tem ascendido nos últimos anos, é lento o avanço em relação ao público 

lésbico. Os primeiros aplicativos de busca por parceiras surgiram entre os anos de 2012 e 2014. O 

Dattch surgiu em 2013 e atualmente ele se chama Her. A partir dessas constatações pode-se pensar 

no preenchimento dessa lacuna e buscar investigar como que ocorre a negociação na busca por 

relacionamentos lésbicos nas mídias sociais e aplicativos destinados a esse fim. 

 Pensar em estratégias de relação e requisitos estéticos nos remete outra vez ao conceito de 

imagem corporal ou aparência física - entendido como processo que envolve percepções, 

pensamentos e sentimentos de uma pessoa sobre seu corpo (Grogan, 2016). Dentre os estudos na 

área, destacam-se os que pretendem compreender desordens alimentares (e.g., Grogan, Conner, & 

Smithson, 2006; Troop et al., 2003); os que buscam avaliar a influência da mídia, por meio da 

comparação social, na percepção corporal (e.g., Holland & Tiggemann, 2016; Lira et al., 2017; 

Rodgers, McLean, & Paxton, 2015; Strahan et al., 2006) e os que integram a autoestima e o 
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perfeccionismo na autoavaliação da aparência física (e.g., Besser et al., 2008; Carper et al., 2010; 

Fairburn & Harrison, 2003; L. Ferreira, Corazza, Francisco, & Neves, 2018). 

 Esse panorama parece estar predominantemente associado a pesquisas com mulheres 

heterossexuais, visto que que esse público parece particularmente vulnerável à pressão social sobre 

o corpo idealizado pela sociedade e veiculado pela mídia (Fairburn & Harrison, 2003; Fredrickson 

& Roberts, 1997; Grogan, 2016; Loureiro, 2014). Considerando esse cenário, justifica-se promover 

estudos que levem em consideração o público de lésbicas e mulheres bissexuais, buscando analisar 

e compreender como a avaliação corporal influencia essas mulheres, direcionando assim o olhar 

para as especificidades das identificações como lésbica e bissexual (Huxley et al., 2014; Smith et 

al., 2017). 

 A aproximação com esse tema iniciou a partir do interesse em estudar, ao final da graduação 

em psicologia, as expressões de gênero em lésbicas, em especial àquelas associadas à feminilidade. 

A realização de um grupo focal com lésbicas, para discutir a temática, oportunizou a discussão de 

diversificados aspectos que integram as identificações com expressões de gênero dissidentes. Entre 

eles figuram os tensionamentos entre imagem corporal/aparência física, autoestima, processos 

identificatórios associados às lesbianidades e suas conexões com as expressões das feminilidades 

e masculinidades. Naquela ocasião, mesmo que o convite à participação no grupo tenha sido 

amplamente divulgado, houve um diminuto interesse. No entanto, as poucas participantes 

relataram uma expressiva necessidade em abordar de modo mais aprofundado os aspectos que 

influenciam e impactam cotidianamente suas existências. 

 A busca pela literatura nacional que compreendesse as associações entre corpo, orientação 

sexual e autoestima pareceram pouco expressivas. No entanto, os estudos internacionais dedicados 

a compreender os aspectos psicossociais envolvidos na relação entre imagem corporal e orientação 

sexual já figuravam com maior expressividade. A aproximação com a temática sobre imagem 

corporal, satisfação corporal, autoestima, comparação social, bem como as influências 

socioculturais envolvidas na satisfação corporal de lésbicas e mulheres bissexuais permitiu refletir 

sobre algumas questões: Será que a satisfação corporal pode estar relacionada à orientação sexual? 

É possível que outros aspectos psicossociais como autoestima ou perfeccionismo físico possam 

igualmente corroborar com essa associação? Talvez as lésbicas possam estar fisicamente mais 

satisfeitas pois estão mais propensas a recusar os padrões estéticos heteronormativos quanto aos 

atributos de feminilidade? Ou elas também sofrem pressões sociais sobre o corpo tanto quanto as 

heterossexuais? Quais fatores socioculturais estão envolvidos nesse cenário? 
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 A partir desses questionamentos surgiu a ideia em investigar a temática por meio de dois 

estudos. O primeiro, quantitativo e de corte transversal, que permitisse explorar aspectos 

relacionados à imagem corporal e às identificações lésbica de pessoas residentes no Brasil. 

Considerando as publicações na área, optou-se em incluir nesse estudo a autoestima global, o 

perfeccionismo para a aparência física e um conjunto de elementos que abarcam os processos de 

identificação lésbica entre as variáreis que poderiam explicar as satisfação com os aspectos físicos. 

A autoestima global pareceu mais adequada se comparada à autoestima específica (i.e., corporal), 

visto que ela figura como a autoavaliação geral que a pessoa faz de si a partir de um conjunto de 

valores individuais que orientam seus pensamentos, sentimentos, atitudes e comportamentos. Já a 

inclusão da variável perfeccionismo físico caracteriza-se pela tentativa de investigar se esse 

domínio específico (i.e., associado ao perfeccionismo auto orientado e socialmente prescrito) 

também figura nesse cenário. Além disso, não foram encontrados outros estudos que investigaram 

essa associação, à exceção daqueles que pretendem utiliza-ló em contextos envolvendo a prática 

de exercícios físicos ou o desenvolvimento de traços perfeccionistas durante a infância.  

Escolhidas as variáveis, o próximo passo foi realizar a busca por por instrumentos 

adequados aos objetivos da investigação. Foram selecionadas as seguintes escalas de medida: 

Escala de Satisfação Corporal e Satisfação Sexual para Lésbicas (ESCSS – Lésbicas) (Fernandes-

Eloi et al., 2019), para avaliação da satisfação corporal. A Physical Appearance Perfectionism 

Scale – PAPS (Ferreira et al., 2018; Neves, Francisco, Corazza, Carvalho, & Ferreira, 2019; Yang 

& Stoeber, 2012), para mensurar os níveis de perfeccionismo físico. Para avaliar a autoestima 

global, foi utilizada a Escala de Autoestima de Rosenberg (Sbicigo et al., 2010) e a Escala de 

Identidade LGBIS, para acessar de modo multidimensional, sete domínios relacionados às 

identificações enquanto lésbica ou mulher bissexual. Escala originalmente projetada por Kendra & 

Mohr (2008) e adaptada para o contexto português europeu (de Oliveira et al., 2012). Além deles, 

foi elaborado um questionário sociodemográfico composto por questões como idade, região do 

Brasil onde vive, raça/etnia, escolaridade, identificações quanto ao gênero e orientação sexual. A 

partir desses dados foi possível buscar associações entre as variáveis e testar os dois modelos 

preditivos hipotetizados da satisfação corporal. O primeiro modelo buscou predizer se a 

identificação como lésbica ou mulher bissexual está associada à satisfação corporal. O segundo, 

por sua vez, inclui ao modelo a autoestima global e o perfeccionismo físico como preditivos para 

a satisfação corporal. 

Foi elaborado um questionário online auto-aplicável. O convite para a participação na 

pesquisa foi amplamente divulgado e obteve uma expressiva participação. Esse questionário 
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também apresentava um convite para a participação em um segundo momento da pesquisa. Essa 

segunda etapa, qualitativa, buscou dar conta de outros questionamentos, em especial, aqueles 

relacionados à pressão social sobre o ideal de imagem corporal – particularmente as mensagens 

veiculadas nas grandes mídias, redes sociais e aplicativos de busca por relacionamentos - e os 

aspectos socioculturais envolvidos nesse contexto. Para acessar essas informações, foram 

convidadas oitos mulheres entre as participantes do primeiro estudo. Aproximadamente 250 

participantes demonstraram interesse em responder às entrevistas. No entanto, para atender à 

proposta metodológica, foi escolhida a participante que obteve a maior pontuação e a que obteve o 

menor escore em cada um dos quatro instrumentos aplicados, a partir de uma lista ranqueada. As 

que consentiram com a participação, apresentaram suas narrativas por meio de entrevistas semi-

dirigidas individuais, conduzidas por videoconferência. As entrevistas foram transcritas e os dados 

foram tratados por meio de análise temática. Os eixos temáticos foram definidos a partir das quatro 

variáveis investigadas no estudo quantitativo. E, a partir deles, foram apresentadas as conexões 

entre temas, categorias e subcategorias derivadas, bem como as conexões entre os eixos por meio 

de um mapa temático. Esses resultados foram discutidos e foram apontadas as contribuições, 

limitações e perspectivas futuras para pesquisas nesse campo.  
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CAPÍTULO IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta dissertação investigou a relação entre aspectos psicossociais relacionados à satisfação 

corporal de lésbicas e mulheres bissexuais brasileiras. Foram realizados dois estudos empíricos de 

métodos mistos – quantitativo e qualitativo - sequenciais. O primeiro estudo examinou as 

associações entre a satisfação corporal e as identificações como lésbica e mulheres bissexuais. 

Investigou, ainda, o papel da autoestima e do perfeccionismo físico sobre a satisfação corporal 

nesse público. Os resultados sugerem que há uma conexão direta entre a satisfação corporal e as 

identificações com as lesbianidades e bissexualidades (LB). São discutidos aspectos psicossociais 

e culturais implicados na relação entre as variáveis sob uma perspectiva positiva e protetiva frente 

às pressões estéticas que reproduzem a heteronormatividade sobre os corpos. O segundo estudo 

buscou compreender a percepção de lésbicas e mulheres bissexuais sobre a pressão social sobre os 

corpos, especialmente por meio das mensagens veiculadas nas mídias e redes sociais. Os resultados 

dessa etapa qualitativa destacam que mulheres mais identificadas com as lesbianidades sentem-se 

mais satisfeitas com sua aparência física. Essa satisfação está positivamente associada à autoestima, 

aos aspectos positivos da identidade sexual, além de maior liberdade quanto às expressões de 

gênero que não conformam o binarismo. Por outro lado, mulheres que relataram uma menor 

identificação enquanto lésbicas, referiram baixa autoestima; níveis mais elevados de 

perfeccionismo físico e comparação social e menores níveis de satisfação corporal. 

Os rígidos padrões de beleza e estética corporal têm destacado um aumento significativo 

nos níveis de insatisfação com a aparência. As mulheres heterossexuais parecem estar mais 

vulneráveis a essa pressão para atender aos requisitos estéticos que valorizam a magreza extrema, 

a branquitude, a juventude e as expressões de feminilidade. No entanto, tem sido teorizado que as 

lésbicas e mulheres bissexuais pertencem a uma subcultura que parece ser protetiva dessas 

demandas, por recusarem os padrões estéticos heteronormativos. Mesmo que os resultados da etapa 

quantitativa tenham apresentados indícios de uma relação direta em satisfação corporal e as 

identificações lésbica e bissexual, há outros aspectos que podem figurar como protetivos frente as 

pressões estéticas atuais. Entre eles destacam-se o apoio social e afetivo, a comunicação funcional 

entre familiares e pessoas significativas desde a infância. A promoção de uma visão ampliada de 

beleza, de aceitação das diversidades corporais também podem ser considerados fatores protetivos, 

por partem de uma perspectiva positiva da imagem corporal. 

A imagem corporal, assim como as orientações sexuais e expressões de gênero, está 

intrinsecamente relacionada ao desenvolvimento do autoconceito e das identidades. São elementos 
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que orientam o modo como percebemos a nós e aos outros. Ela também sinaliza a forma como nos 

apresentamos e somos percebidos. Ao observar que as narrativas apresentadas no estudo qualitativo 

foi possível perceber os esforços, dilemas, sentimentos de inadequação, de falta de apoio social, de 

não pertencimento, tristeza e solidão que perpassam as vivências cotidianas dessas mulheres, ao 

perceberem que talvez não se encaixem nos padrões de beleza heteronormativos. Mesmo que 

atualmente existam diversos movimentos engajados no combate ao preconceito contra a 

diversidade sexual e de gênero, ao racismo, ao etarismo, ao capacitismo e à gordofobia, os meios 

de comunicação de massa parecem ainda reproduzir os padrões estéticos fundamentados em um 

sistema patriarcal que promove desigualdades, preconceitos e opressões. Há décadas “tem-se 

observado que muitas mulheres perseguem a magreza como se fosse uma carreira” (Rodin, 

Silberstein, & Striegel-Moore, 1984, p. 269 - tradução nossa). Nesse sentido, pode-se supor, em 

certa medida, que entre essas mulheres podem figurar pessoas não heterossexuais. Assim, pode-se 

considerar que o padrão de beleza – especialmente aquele focado na magreza – opera em um 

contexto que reproduz um “descontentamento normativo” (Rodin et al., 1984).  

Esta dissertação procurou em certa medida suscitar discussões sobre os aspectos 

psicossociais relacionados à satisfação corporal de lésbicas e mulheres bissexual brasileiras. Até 

onde tem-se conhecimento, este parece ser o primeiro trabalho desenvolvido no Brasil sobre a 

temática. Ele foi concebido a partir do interesse nos estudos sobre imagem corporal, orientação 

sexual e expressões de gênero. Como não haviam sido encontrados outros estudos específicos na 

literatura nacional, especialmente no campo psicológico, o objetivo era pensar em um estudo 

exploratório quantitativo e outro – sequencial - , qualitativo, partindo de uma perspectiva 

compreensiva e reflexiva frente aos dados coletados. Quanto aos estudos quantitativos, faz-se 

necessário ressaltar que, a partir da utilização da Escala de Satisfação Corporal e Satisfação Sexual 

para Lésbicas (ESCSS-Lésbicas), conduzido por Fernandes-Eloi et.al., (2019) – estudo pioneiro no 

campo psicológico brasileiro, no que refere à construção de instrumento padronizado, e que 

permitiu acessar os níveis de satisfação corporal, considerando as especificidades dessa população. 

Outro aspecto que merece destaque, reside na expressiva participação de lésbicas, mulheres 

bissexuais, além de outras que se identificaram com outras terminologias de orientações sexuais 

(e.g., sapatona, panssexual, assexual, queer).e outras identidades de gênero (e.g., gênero fluido, 

lésbica caminhão e sapatão). A presença dessas diversidades apontam a orientação sexual e 

identificações de gênero – suas atrações, afetos, comportamentos e práticas – como fenômeno 

mutável e não linear, que abarcam o conceito da fluidez sexual (Diamond, 2016). Além disso, essa 
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diversa representatividade ratifica a perspectiva presente nesta dissertação, como espaço inclusivo 

e de legitimação das identificações de pessoas cisgêneras, transgêneras e não binárias, por exemplo, 

como lésbicas ou bissexuais (Tate, 2012). Mesmo que ainda haja um forte movimento de controle 

e regulação das identidades sexuais dissidentes, que impõem significativas barreiras sociais, 

políticas e culturais, acredita-se que suscitar essas discussões, tanto no âmbito das orientações 

sexuais e de gênero, como das pressões e expectativas corporais que afetam desproporcionalmente 

as mulheres, pode oferecer maior visibilidade, conhecimento e proteção frente a essas demandas. 

No período em que esta pesquisa foi conduzida o mundo deparou-se enfrentando 

adversidades em proporções catastróficas decorrentes da COVID-19, nas quais as vidas de milhões 

de pessoas foram drasticamente impactadas ao redor do planeta. É possível e fortemente provável 

que as narrativas apresentadas nessa dissertação estão igualmente atravessadas por esse 

experiência. Há contextos onde as preocupações com a saúde das famílias e pessoas próximas se 

intensificaram. Além da expressiva incidência de problemas de saúde mental e do aumento das 

desigualdades sociais e econômicas. Esse cenário devastador tem deixado marcas profundas na 

vida das pessoas. Por conta do isolamento e distanciamento social, muitos tiveram seus estilos de 

vida completamente modificados. E essas alterações na rotina modificaram hábitos e 

comportamentos, inclusive os cuidados com os aspectos físicos (e.g., alimentação, atividade física). 

É importante pensar também em tantas pessoas LGBT que, por conta do isolamento, foram 

obrigadas a conviver com familiares e demais pessoas que não aceitam ou respeitam suas 

orientações e identidades. Esse contexto intensifica as vulnerabilidades e as exposições à situação 

de vioência. 

Especialmente no que refere às mulheres, cabe destacar que, apesar das significativas 

conquistas no campo da igualdade de gênero, parece ainda haver um abismo entre os privilégios 

que, aos homens, são conferidos. Observamos que, neste momento, em que acontecem os Jogos 

Olímpicos de 2020 em Tóquio, nos deparamos com situações de total opressão e controle sobre os 

corpos femininos. Não há como se furtar em destacar as desigualdades observadas entre os gêneros 

em contextos como os esportivos. Recentemente a equipe feminina de handebol de praia da 

Noruega foi multada por não utilizar biquíni durante uma partida. O time foi penalizado por 

supostamente não usar os “trajes adequados” dispostos no regulamento daquela modalidade 

esportiva. Atletas de um time carioca relataram ter passado pela mesma situação, no Brasil.  

Esse cenário demonstra explicitamente que os padrões estéticos de beleza e feminilidade 

são regulados pelo patriarcado e que os corpos das mulheres ainda são constantemente 
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objetificados. E, quando esses padrões são confrontados, há penalizações. Esse acontecimento 

ilustra e reforça a necessidade em sugerir que estudos futuros possam surgir como forma de 

oferecer visibilidade, resistência e proteção frente às demandas estéticas que impactam as vivências 

de tantas mulheres. 
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ANEXOS 

 

Anexo A - Questionário Sociodemográfico 

Nome/apelido: ______________________________________________________ 

 

Idade: _______  

Qual sua raça/etnia? ( ) Branca ( ) Parda (negra) ( ) Preta (negra) ( ) Amarela ( ) Indígena 

 

Identidade de gênero:  

Como te identificas? 

 (  ) mulher cisgênero (me identifico com o gênero que me foi designado no nascimento) 

( ) mulher transgênero (me identifico com gênero diferente ao que me foi designado no 

nascimento) 

(  ) outro gênero. Qual? ________________________ 

 

Qual a sua situação em termos de trabalho / estudo? 

( ) Nem estudo nem trabalho. ( ) Estudo. ( ) Estudo e trabalho. ( ) Trabalho. ( ) Aposentada. 

( ) Seguro-desemprego.  

 

Quantas pessoas moram na mesma residência que você? 

( )Nenhuma ( ) 1 a 2 membros ( ) 3 a 4 membros ( ) 5 a 7 membros ( ) Acima de 7 membros 

 

Quanto é sua renda familiar (a soma de todos que vivem na sua casa, incluindo você)? 

( ) Abaixo de 2 salários mínimos (abaixo de R$ 1.996,00) 

( ) Entre 2 e 5 salários mínimos (entre R$ 1.996, 00 e R$ 4.990,00) 

( ) Entre 5 e 15 salários mínimos (entre R$ 4.990, 00 e R$ 14.970,00) 

( ) Mais de 15 salários mínimos (mais de R$ 14.970,00) 
 

Qual a sua escolaridade? 

( ) Sem escolaridade ( ) Ensino fundamental incompleto ( ) Ensino fundamental completo  

( ) Ensino médio incompleto ( ) Ensino médio completo ( ) Ensino superior incompleto 

( ) Ensino superior completo ( ) Pós-graduação 

 

Qual o seu estado civil? 

( ) Solteira, sem relacionamento fixo ( ) Solteira, namorando ( ) Solteira, em relacionamento 

aberto ( ) Casada ou em união estável ( ) Separada ou divorciada 

( ) Viúva 

 

Cidade/Estado de residência: ___________________________________________ 

 



 

 
 

Qual o seu peso? _________kg Qual a sua altura? _____________cm 

 

Com que frequência você assiste televisão? (TV aberta ou TV por assinatura) 

( ) Todos os dias ( ) De 3 a 5 vezes por semana 

( ) De 2 a 3 vezes por semana ( ) Uma vez por semana 

( ) Uma vez a cada duas semanas ( ) Uma vez por mês 

( ) Nunca vejo televisão 

 

Para cada dia que você assiste televisão, quantas horas, em média, você assiste TV? 

(TV aberta ou TV por assinatura) 

( ) Menos de uma hora ( ) De uma a duas horas 

( ) De duas a quatro horas ( ) De quatro a seis horas 

( ) Acima de seis horas 

 

O que você costuma assistir na Televisão? (TV aberta ou TV por assinatura) 

________________________________________________ 

 

Com que frequência você lê revistas? (Revista impressa ou Revista on-line) 

 

( ) Cerca de uma vez por mês ( ) Leio esporadicamente ( ) Nunca leio revistas 

 

Com que frequência você utiliza a internet para lazer? 

( ) Todos os dias ( ) De 2 a 3 vezes por semana 

( ) Uma vez por semana ( ) Uma vez a cada 2 semanas 

( ) Uma vez por mês ( ) Nunca 

 

Quantas horas, em média, você passa na internet a cada dia que a utiliza para lazer? 

( ) Menos de uma hora ( ) De uma a duas horas ( ) De duas a quatro horas 

( ) De quatro a seis horas ( ) Acima de seis horas 

 

Que tipos de mídia você costuma visitar quando utiliza a internet para lazer? 

( ) Facebook ( ) Instagram ( ) Snapchat ( ) E-mail ( ) You Tube  

 

( ) Outros. Quais? _____________________________________________ 

 

Dentre essas mídias, na sua percepção, qual a que você mais acessa?____________ 

 

Você utiliza ou já utilizou algum aplicativo de paquera? 

(  ) Não utilizo 

(  ) Utilizo 

(  ) Já utilizei    Qual(is)?  ____________________________________
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Anexo B - Escala de Satisfação Corporal e Satisfação Sexual para Lésbicas (ESCSS-Lésbicas) 
(Fernandes-Eloi, Maia, & Cerqueira-Santos, 2019) 

ESCALA 1: PERCEPÇÃO CORPORAL (0 é pouco e 6 é muito) 

___________________________________________________________________________________ 

Percepção do meu corpo                               Pouco                       Médio                           Muito 

  

O quanto acho meu corpo harmonioso? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto acho o meu corpo bonito? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto percebo que causo uma boa impressão? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto acho o meu corpo sensual? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto percebo que os outros me acham sexy? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto estou satisfeita (o) com o meu corpo? 0 1 2 3 4 5 6 

 

ESCALA 2: SATISFAÇÃO CORPORAL (0 é pouco e 6 é muito ) 

 

Satisfação com o meu corpo  Pouco Médio  Muito 

O quanto gosto do meu rosto? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gosto da cordos meus olhos? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gosto do meu cabelo? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gosto da minha cor de pele? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gosto da minha genitália? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gostaria de ser mais gorda/o?R 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto gostaria de ser mais baixa/o? R 0 1 2 3 4 5 6 
 

 

ESCALA 3: INTIMIDADE CORPORAL (0 é pouco e 6 é muito) 

 

Relação com o meu corpo           Pouco Médio  Muito 

O quanto olho o meu corpo inteiro no espelho? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto toco o meu  corpo de forma geral? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto conheço o meu cheiro corporal? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto conheço minha genitália? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto toco a minha genitália? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto conheço meu cheiro genital? 0 1 2 3 4 5 6 

   O quanto me masturbo? 0 1 2 3 4 5 6 

 



 

 
 

ESCALA 4: DISPOSIÇÃO SEXUAL (0 é pouco e 6 é muito ) 

 

Pré-disposição para o sexo  Pouco  Médio Muito 

O quanto estou sempre disposta(o) para o sexo? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto me interesso por sexo? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto me excito facilmente? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto o meu corpo reage à excitação? 0 1 2 3 4 5 6 

 
 

ESCALA 5: SATISFAÇÃO SEXUAL (0 é pouco e 6 é muito ) 

 

Satisfação com a vida sexual  Pouco  Médio Muito 

O quanto  me sinto satisfeito (a )com minha vida 
sexual? 

0 1 2 3 4 5 6 

O quanto a minha frequência de atividade sexual me 
satisfaz? 

0 1 2 3 4 5 6 

O quanto  atingir o orgasmo duranteo ato sexual me 
satisfaz sexualmente? 

0 1 2 3 4 5 6 

O quanto atingir o orgasmo me satisfaz sexualmente? 0 1 2 3 4 5 6 

O quanto me sentir amado(a) na relação me satisfaz 
sexualmente? 

0 1 2 3 4 5 6 

O quanto as preliminares queantecedem o ato sexual 
me satisfazem? 

0 1 2 3 4 5 6 
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Anexo C - Escala de Perfeccionismo para a Aparência Física (PAPS)(Yang & Stoeber, 2012), 
traduzido e adaptado para o português europeu por (L. Ferreira, Corazza, Francisco, & 
Neves, 2018) 

Por favor, leia cada afirmação e decida o quanto você concorda ou discorda com cada 

uma delas. Se você concordar fortemente, circule o 5. Se você discordar fortemente, circule o 

número 1. Se apenas discordar ou concordar, circule os números 2 e 4, respectivamente. Se sua 

resposta for neutra, ou não tiver certeza, circule o número médio, que é 3. Obrigada. 

Discordo Fortemente     1    2     3    4    5    Concordo Fortemente 

1 Estou satisfeito (a) com a minha aparência. 1    2     3    4    5 

2 Espero que minha forma corporal seja perfeita. 1    2     3    4    5 

3 Nunca estou feliz com minha aparência, não importa 

como eu me vista. 

1    2     3    4    5 

4 Espero que eu pareça atraente. 1    2     3    4    5 

5 Preocupa-me que a minha aparência não seja boa o 

suficiente. 

1    2     3    4    5 

6 Espero que os outros admirem minha aparência. 1    2     3    4    5 

7 Espero que os outros me achem atraente. 1    2     3    4    5 

8 Gostaria de poder mudar completamente minha 

aparência. 

1    2     3    4    5 

9 Minha aparência está longe de minhas expectativas 1    2     3    4    5 

10 Eu me preocupo com os outros serem críticos em 

relação à minha aparência. 

1    2     3    4    5 

11 Frequentemente penso sobre as imperfeições da minha 

aparência. 

1    2     3    4    5 

12  Desejo ser bonito/bonita. 1    2     3    4    5 
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Anexo D - Escala de Autoestima de Rosenberg (Rosenberg, 1965). Traduzida e adaptada por 
Hutz, 2000 – Versão adaptada e validada por (Sbicigo, Bandeira, & Dell’Aglio, 2010) 

INSTRUÇÕES. Por favor, leia atentamente as afirmativas abaixo e indique o quanto você 

concorda com cada uma delas utilizando escala a seguir: 

 

1 2 3 4 

Discordo totalmente Discordo um pouco Concordo um pouco Concordo totalmente 

 
01. ____Sinto que sou uma pessoa de valor como as outras pessoas. 

02. ____Eu sinto vergonha de ser do jeito que sou. 

03. ____Às vezes, eu penso que não presto para nada. 

04. ____Sou capaz de fazer tudo tão bem como as outras pessoas. 

05. ____Levando tudo em conta, eu me sinto um fracasso. 

06. ____Às vezes, eu me sinto inútil. 

07. ____Eu acho que tenho muitas boas qualidades. 

08. ____Eu tenho motivos para me orgulhar na vida. 

09. ____De um modo geral, eu estou satisfeito(a) comigo mesmo(a). 

10. ____Eu tenho uma atitude positiva com relação a mim mesmo(a). 

 

 

 



 

 
 

Anexo E - Escala de Identidade – LGBIS 

Como você se identifica em termos de orientação sexual: 

□  Homossexual  

□  Heterossexual 

□  Bissexual 

□  Outra:____________ 

 
As afirmativas abaixo dizem respeito a como você pensa sobre sua identidade. Assinale no campo que melhor 

corresponde a sua opinião, lembrando que o número um (1) é quando você discorda totalmente da afirmativa e o 
número sete (7) é quando concorda totalmente com a frase apresentada: 

I) Insatisfação Identitária (a = 88) 

1.Se pudesse escolher, preferia ser heterossexual. Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente 

2.Quem me dera ser heterossexual. Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente 

3.A minha vida seria mais preenchida se eu fosse 

heterossexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

4.Acho que é injusto sentir-me atraída por pessoas 

do mesmo sexo. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

5. Fico feliz por ser uma pessoa lésbica ou 

bissexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

 

II) Incerteza Identitária (a = 91) 

6.Não tenho total certeza de qual é minha 

orientação sexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

7.Mudo frequentemente de opinião sobre a 

minha orientação sexual. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

8.Não estou totalmente certa de qual é a minha 

orientação sexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  



 

 
 

9.Não sei dizer se sou bissexual ou lésbica. Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

III) Sensibilidade ao Estigma (a = 76) 

10.Pergunto-me regularmente se os/as 

outros/as me julgam pela minha orientação 

sexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

11.Penso bastante sobre o quanto a minha 

orientação sexual afeta a forma como os/as 

outros/as me veem. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

12.Não me sinto confortável sabendo que 

outros/as me julguem negativamente por 

causa da minha orientação sexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

13.Assumir-me para os meus amigos e 

família foi/tem sido um processo muito 

longo 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

14.Se não se tem cuidado com quem nos 

assumimos, podemos acabar muito 

magoadas. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

15.Fico desconfortável perto de 

heterossexuais por ser lésbica/bissexual. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

16.Não serei capaz de aceitar totalmente a 

minha orientação sexual até que todas as 

pessoas da minha vida me aceitem. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

 

  



 

 
 

 

IV) Centralidade da Identidade (a = 79) 

17. Ser lésbica/bissexual é um aspecto 

bastante importante da minha vida. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

18. A minha orientação sexual é um aspecto 

central da minha identidade. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

19. Para me compreenderem como pessoa é 

necessário saberem que sou 

lésbica/bissexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

20. A minha orientação sexual é uma parte 

insignificante para definir quem eu sou. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

21. Sinto-me orgulhosa de ser parte da 

comunidade lésbica/bissexual. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

 

V) Dificuldades no Processo id. (a = 81) 

22.Admitir para mim própria que sou uma 

pessoa lésbica/bissexual foi um processo 

muito lento. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

23.Admitir para mim mesma que sou 

lésbica/bissexual foi um processo muito 

doloroso. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

24. Me senti confortável com a minha 

orientação sexual desde o início. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

25. O meu desenvolvimento enquanto 

lésbica/bissexual tem sido um processo 

bastante natural para mim. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

 
  



 

 
 

VI) Motivação para dissimulação id. (a = 77) 

26.A minha orientação sexual é um assunto 

muito pessoal e privado. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

27.Prefiro manter as minhas relações com 

pessoas do mesmo sexo privadas. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

28.O meu comportamento sexual privado 

não diz respeito a ninguém. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente 

29.Tento manter um controle cuidadoso de 

quem sabe sobre as minhas relações com 

pessoas do mesmo sexo. 

 Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente  

30.Penso muito antes de me assumir a 

alguém. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo 

Totalmente 

 

VII) Superioridade identitária (a = 77) 

31.Olho para heterossexuais com ar 

de superioridade. 
Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo Totalmente  

32.Sinto que as pessoas 

lésbicas/bissexuais são superiores a 

heterossexuais. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo Totalmente  

33.As pessoas heterossexuais tem 

vidas mais chatas/monótonas que as 

pessoas lésbicas/bissexuais. 

Discordo Totalmente:   1  :  2  :  3  :  4  :  5  :  6  :  7  : Concordo Totalmente  

 



 

 
 

Anexo F - Parecer Consubstanciado Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

Anexo G – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Estudo 1 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL – INSTITUTO DE PSICOLOGIA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidada a participar como voluntária em uma pesquisa que visa analisar 

o papel da satisfação corporal e sua relação com o perfeccionismo físico, a comparação social e a 

autoestima, bem como identificar se eles influenciam a identidade lésbica. Este estudo tem como 

título “Identidade Sexual e Autoavaliação da Imagem Corporal: estudo exploratório com mulheres 

lésbicas” e está sendo desenvolvido pela pesquisadora Ana Karina Robinson e por seu orientador, 

o Dr. Adolfo Pizzinato, no Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Esta pesquisa oferece baixo risco para você, mas caso você sinta algum desconforto ou perceba a 

necessidade de suporte ou orientação decorrente da participação no estudo, você poderá entrar em 

contato com os pesquidores por meio dos e-mails robinsonak.psi@gmail.com ou 

adolfopizzinato@hotmail.com, ou por meio do telefone (51) 99812-3396. O suporte ou orientação 

ao participante poderão ser articulados com profissionais ou serviços da rede quando necessário, 

para garantir atendimento adequado. Você não terá benefícios diretos por participar da pesquisa, a 

não ser a satisfação de colaborar com o desenvolvimento de novos conhecimentos para a 

psicologia, o que é muito importante. Fique à vontade para decidir participar ou não. Mesmo se 

você decidir participar, você pode desistir a qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Para 

participar, você terá de responder a questionários online sobre pensamentos, sentimentos e a 

relação com o seu corpo, perguntas sobre autoestima, sobre comparação social; questões sobre a 

identificação como mulher lésbica, além de questões sobre uso de redes sociais. Essas atividades 

lhe tomarão aproximadamente o tempo de 30 minutos. Nós precisaremos saber a respeito de alguns 

de seus dados pessoais, no entanto, essas informações ficarão sob sigilo, sendo que apenas os dois 

pesquisadores terão acesso ao que você responder. A pesquisa é parte da dissertação de mestrado 

de Ana Karina Robinson, na qual os resultados serão apresentados. Se a pesquisa trouxer dados 

interessantes, é possível que eles sejam publicados em uma revista científica ou apresentados em 

eventos científicos como, por exemplo, seminários e congressos. Mesmo assim, ninguém saberá 

que você participou do estudo, pois garantimos que seu nome jamais será mencionado. Todo o 

material que você preencher será guardado sigilosamente durante cinco anos no Núcleo de Estudos 

e Intervenção Psicossocial à Diversidade –NEPsiD, dentro do Instituto de Psicologia da UFRGS. 



 

 
 

O projeto de estudo que deu origem a essa pesquisa passou pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto de Psicologia da UFRGS, que autorizou a sua realização, atestando que foram tomados 

todos os cuidados éticos. Fique a vontade para fazer qualquer pergunta sobre o estudo.  

 Esse projeto é composto por dois estudos. Ao participar desta primeira parte da pesquisa, 

você poderá ser convidada a participar de um segundo momento de entrevistas, que ocorrerá mais 

adiante, após a conclusão da primeira etapa. Os pesquisadores entrarão em contato com você para 

realizar o convite. 

 Ainda, sugerimos que você salve ou imprima esse documento como forma de manter 

consigo uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, pois ele contem as 

informações sobre a pesquisa e os contatos dos pesquisadores, bem como do Comitê de Ética no 

qual a pesquisa foi avaliada. 

 Fui informada dos objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada. Recebi informação 

a respeito do que terei de fazer para participar da pesquisa e esclareci minhas dúvidas. Sei que em 

qualquer momento poderei solicitar novas informações. A pesquisadora Ana Karina Robinson 

certificou-me de que todos os dados desse estudo são confidenciais, e terei liberdade de retirar meu 

consentimento de participação da pesquisa, se assim eu desejar. Caso tenha novas perguntas sobre 

este estudo, posso contatar a pesquisadora Ana Karina Robinson ou o professor Adolfo Pizzinato 

no fone (51) 99812-3396 para qualquer pergunta sobre meus direitos como participante deste 

estudo, ou se penso que fui prejudicada pela minha participação. Posso também chamar outra 

pessoa que trabalhe na pesquisa ou contatar o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 

Psicologia (Rua Ramiro Barcelos, 2600, Porto Alegre/RS, telefone (51) 3308-5066 ou pelo e-mail 

cep-psico@ufrgs.br).  

Porto Alegre, _____ de ___________________ de 2020. 

 

____________________________ _________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Assinatura da Pesquisadora 

 
 
 



 

 
 

Anexo H – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Estudo 2 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL – INSTITUTO DE PSICOLOGIA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidada a participar como voluntária em uma pesquisa que visa analisar 

o papel da satisfação corporal e sua relação com o perfeccionismo físico, a comparação social e a 

autoestima, bem como identificar se eles influenciam a identidade lésbica. Este estudo tem como 

título “Identidade sexual e autoavaliação da imagem corporal: estudo exploratório com mulheres 

lésbicas” e está sendo desenvolvido pela pesquisadora Ana Karina Robinson e por seu orientador, 

o Dr. Adolfo Pizzinato, no Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Esta pesquisa oferece baixo risco para você, mas caso você sinta algum desconforto ou perceba a 

necessidade de suporte ou orientação decorrente da participação no estudo, você poderá entrar em 

contato com os pesquidores por meio dos e-mails robinsonak.psi@gmail.com ou 

adolfopizzinato@hotmail.com, ou por meio do telefone (51) 99812-3396. O suporte ou orientação 

ao participante poderão ser articulados com profissionais ou serviços da rede quando necessário, 

para garantir atendimento adequado.  Você não terá benefícios diretos por participar da pesquisa, 

a não ser a satisfação de colaborar com o desenvolvimento de novos conhecimentos para a 

psicologia, o que é muito importante. Fique à vontade para decidir participar ou não. Mesmo se 

você decidir participar, você pode desistir a qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Para 

participar, você terá de responder a questões de uma entrevista que busca conhecer a percepção de 

mulheres lésbicas sobre a pressão social na busca pelo ideal de imagem corporal veiculado nas 

mídias impressa e digital, bem como compreender as relações que mulheres lésbicas possuem com 

aparência física e o uso de redes sociais, bem como de aplicativos de busca por relacionamentos. 

Essa atividade poderá ser realizada de forma presencial ou por teleconferência (ex: Skype, Google 

Hangouts). Caso seja possível a entrevista ocorrer de forma presencial, você poderá sugerir um 

local que seja confortável para você. Não sendo possível o encontro de forma presencial, você 

poderá combinar um dia e horário com a pesquisadora para realização da entrevista por meio de 

teleconferência. Essa atividade lhe tomará o tempo de aproximadamente 50 minutos. A pesquisa é 

parte da dissertação de mestrado de Ana Karina Robinson, na qual os resultados serão apresentados. 

Se a pesquisa trouxer dados interessantes, é possível que eles sejam publicados em uma revista 

científica ou apresentados em eventos científicos como, por exemplo, seminários e congressos. 



 

 
 

Mesmo assim, ninguém saberá que você participou do estudo, pois garantimos que seu nome jamais 

será mencionado. Todo o material de você preencher será guardado sigilosamente durante cinco 

anos no Núcleo de Estudos e Intervenção Psicossocial à Diversidade –NEPsiD, dentro do Instituto 

de Psicologia da UFRGS. O projeto de estudo que deu origem a essa pesquisa passou pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRGS, que autorizou a sua realização, 

atestando que foram tomados todos os cuidados éticos. Fique a vontade para fazer qualquer 

pergunta sobre o estudo. 

Sugerimos que você salve ou imprima esse documento como forma de manter consigo uma 

via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, pois ele contem as informações sobre a 

pesquisa e os contatos dos pesquisadores, bem como do Comitê de Ética no qual a pesquisa foi 

avaliada. 

Fui informada dos objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada. Recebi informação 

a respeito do que terei de fazer para participar da pesquisa e esclareci minhas dúvidas. Sei que em 

qualquer momento poderei solicitar novas informações. A pesquisadora Ana Karina Robinson 

certificou-me de que todos os dados desse estudo são confidenciais, e terei liberdade de retirar meu 

consentimento de participação da pesquisa, se assim eu desejar. Caso tenha novas perguntas sobre 

este estudo, posso contatar a pesquisadora Ana Karina Robinson ou o professor Adolfo Pizzinato 

no fone (51) 99812-3396 para qualquer pergunta sobre meus direitos como participante deste 

estudo, ou se penso que fui prejudicada pela minha participação. Posso também chamar outra 

pessoa que trabalhe na pesquisa ou contatar o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 

Psicologia (Rua Ramiro Barcelos, 2600, Porto Alegre/RS, telefone 51-3308-5066 ou pelo e-mail 

cep-psico@ufrgs.br).  

Porto Alegre, _____ de ___________________ de 2020. 

____________________________ _________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Assinatura da Pesquisadora 

 


